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Introdução. Estudos sobre a composição química de organismos de ambientes costeiros podem fornecer subsídios importantes para o desenvolvimento de pesquisas no campo da fisiologia, bioquímica, ecologia e conservação de espécies. Estudos em Biologia Marinha envolvem predominantemente temas ecológicos e sobre conservação de espécies, existindo uma grande carência de informações sobre composição química de seres marinhos. A realização de estudos neste campo é extremamente necessária para preencher a lacuna existente, sobretudo em ambientes costeiros do Brasil. No presente estudo, as composições químicas fundamentais de 16 plantas de ambientes costeiros do Rio de Janeiro e do Ceará foram determinadas.
Materiais e métodos. A composição de ácidos aminados (AAs) e conteúdos totais de N, P, lipídeos, carboidratos e proteínas foram determinadas em folhas de 16 espécies de espermatófitas que habitam ambientes de transição entre terra e mar, usando métodos analíticos consagrados descritos por Diniz et al. (2012). As espécies foram reunidas em grupos ecológicos, a saber: espermatófitas marinhas, plantas de dunas, plantas de mangue e plantas de marisma. As espécies de plantas de mangue analisadas foram: Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa, Avicennia schaueriana e Conocarpus erectus. As plantas de marisma foram representadas, pelas espécies Acrostichum aureum, Salicornia gaudichaudiana, Sesuvium portulacastrum, Spartina alterniflora e Juncus sp. Os representantes de plantas de dunas foram as espécies Blutaparon portulacoides, Ipomea pes-caprae, Sporobolus virginicus e Typha domingensis. As espécies de espermatófitas marinhas estudadas foram: Halodule wrightii, Halophila decipiens e Ruppia maritima. Todas as espécies, com exceção de C. erectus, foram coletadas em Guaratiba, no município do Rio de Janeiro - RJ. C. erectus foi coletado no município de Jijoca de Jericoacoara - CE. Neste estudo foram utilizadas apenas folhas maduras e íntegras (sem perfurações, cicatrizes ou danos físicos). Folhas jovens e senescentes não foram coletadas. 

Resultados. Todas as substâncias analisadas variaram muito entre as espécies. As plantas analisadas apresentaram baixas concentrações de N e P totais em suas folhas. A concentração de N foliar variou de 0,84% (Juncus sp.) a 3,91% (R. maritima), enquanto que a concentração de P variou de 0,09% (S. portulacastrum) a 0,59% (R. maritima). De modo geral, as maiores concentrações de N e P foram registradas nas espermatófitas marinhas (médias de 3,19% e 0,53%, respectivamente) e as menores concentrações em plantas de mangue (média de 1,45% e 0,14%, respectivamente). No presente trabalho a maioria das espécies apresentou razões N:P inferiores a 14:1, com exceção de T. angustifolia e S. portulacastrum, o que indica, segundo a classificação de Koerselman & Meuleman (1996), uma limitação por N nos ambientes de coleta. T. angustifolia e S. portulacastrum apresentaram razão N:P superior a 16:1, o que indica limitação por P. Tal observação significa que dentro do mesmo ambiente houve limitação por nutrientes diferentes para espécies distintas. As plantas analisadas apresentaram elevados teores de carboidratos em suas folhas, com valores variando de 8,08% (C. erectus) a 37,5% (S. virginicus). As plantas de mangue formam o grupo com a menor concentração de carboidratos (média de 12%). Acompanhando as plantas de mangue, S. gaudichaudiana também exibiu baixos valores de carboidratos (13,6%) quando comparado as demais espécies de plantas. Os maiores valores de carboidratos foram registrados para plantas de dunas, sendo T. domingensis e S. virginicus os que apresentaram maiores concentrações (cerca de 36,5%). A análise de lipídeos permitiu detectar que as  espécies analisadas apresentam baixos teores de lipídeos nas folhas. C. erectus apresentou a menor concentração lipídica (3,52%) e I. pes-caprae a maior (7,97%). De modo geral, as plantas de marismas apresentaram as menores concentrações de lipídeos (média de 4,3%). A análise de proteínas totais nas plantas analisadas indicou uma grande variação entre as espécies, registrando valores entre 4,92% (Juncus sp.) e 19,2% (R. maritima). As medidas de proteínas foram reflexos das medidas de N total nas folhas, onde as espermatófitas marinhas apresentaram as maiores concentrações de proteínas totais (média de 15,2%) e as plantas de mangue as menores concentrações (média de 7,13%). Dentre as plantas de mangue e marisma, destacam-se as baixas concentrações de proteínas (5,56% e 4,92%) registradas em L. racemosa e Juncus sp., respectivamente. As espécies analisadas apresentaram padrão bastante semelhante na composição dos ácidos aminados. A maioria das espécies analisadas apresentou os ácidos glutâmico e aspártico e leucina como os AAs mais abundantes em suas folhas, ao passo que histidina e tirosina apareceram como os ácidos aminados menos representativos. Dentre as plantas analisadas, foi observada uma ampla variação nos teores de nitrogênio não-proteico (NNP), com valores variando desde 3% (A. aureum) até 36,2% (T. dominguensis) do NT das espécies, com média de 19,97%. Esta variação na concentração de NNP observada entre as espécies pode ser relacionada com a presença de compostos nitrogenados cuja distribuição não é universal dentre os vegetais. A partir dos dados de ácidos aminados e nitrogênio total foram calculados fatores de conversão N-proteínas (N-Prot) específicos para as espécies. Os fatores de conversão N-Prot foram determinados pela razão entre os resíduos de ácidos aminados (Aa-Res, concentrações de ácidos aminados medidas e corrigidas após a hidrólise ácida) e o nitrogênio total (NT).

Discussão. Carboidratos foram as substâncias mais abundantes para a maioria das espécies analisadas, o que está de acordo com seu papel fisiológico como reserva energética para plantas. As proteínas foram as segundas substâncias mais abundantes, com valores tipicamente mais elevados do que os lipídeos. Os baixos valores de lipídeos, sempre inferiores a 8%, sugerem que na maior parte das espécies eles podem estar presentes essencialmente como componentes estruturais (ex.: em membranas biológicas), com pouco envolvimento em outras funções biológicas. Os fatores de conversão N-Prot podem ser usados para determinar conteúdo de proteína total, apresentando vantagens importantes sobre os outros métodos, sendo a forma mais prática de estimar os conteúdos totais de proteínas. Foi observada uma ampla variação nos fatores de conversão calculados para as plantas, com valores variando de 3,97 a 6,03, com média de 4,96. Não foi verificada uma tendência geral dos fatores de conversão para cada grupo analisado, indicando variações específicas de cada organismo. Entretanto, de modo geral, pode-se dizer que a média calculada por grupos indica fatores numericamente semelhantes, onde os maiores fatores foram observados em plantas de marisma (5,11), seguida de plantas de mangue (5,03) e plantas de dunas (4,89), sendo os menores fatores registrados em espermatófitas marinhas (4,73). Os valores relativamente baixos calculados para os fatores N-Prot refletem a presença de altas concentrações de NNP nas amostras, o que está de acordo com outros estudos disponíveis na literatura.
Conclusão. As plantas analisadas exibem predominantemente baixas concentrações de N, P e proteínas, refletindo a oligotrofia dos ambientes de amostragem. As altas concentrações de carboidratos indicam a tendência de formação de reservas abundantes e crescimento relativamente lento das plantas estudadas. Os fatores N-Prot específicos calculados mostram que o fator de conversão de 6,25, amplamente utilizado no mundo inteiro para cálculo de proteínas em diversos organismos, deve ser evitado para estimar proteínas destas espécies, uma vez que ele superestima o real teor proteico. Recomenda-se o uso dos fatores de conversão específicos calculados neste estudo.
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